B”H

Parashá Nassó
(por Rav Menachem Leibtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Parashá Nassó possui uma progressão estranha. Que conexão lógica poderia existir entre:

 Os deveres dos Leviim (Levitas) no capítulo 4;

 As leis do korban (sacrifício) Chatat (trazido por quem cometeu um pecado) e Sotá (mulher suspeita de adultério) no capítulo 5;

 As leis de Nazir (abistêmio) e birkat kohanim (benção dos sacerdotes) no capítulo 6 e

 A cerimônia de consagração do Tabernáculo?

Certamente, se usarmos nossa imaginação, poderemos encontrar uma fraca conexão entre estes trechos. Mas, de fato, estes trechos não tem quase nada em comum. Então, por que a Torá escreve-os junto?

Para sua surpresa, NÃO explicaremos que de fato eles estão conectados. Na verdade, faremos o contrário, explicaremos porque estes trechos não seguem uma ordem lógica.

Para entendermos, precisamos considerar todos os detalhes do livro Bamidbar. Significa que vamos analisar o livro na busca de um tema único. Para tanto, iremos descobrir um modelo único no livro Bamidbar. Um modelo que explicará porque muitas destas “peças” não parecem encaixar.

Introdução

Na nossa série de parshá, o estudo da Torá é baseado na suposição de que cada livro possui um tema único. Para descobrir estes temas, estudamos a progressão das parshiot em cada livro. 

Seguindo esta metodologia, poderemos encontrar um tema único do livro Bamidbar que explique toda a sua estrutura. Contudo, como veremos, achar um tema para Bamidbar será difícil pois a progressão de muitas parshiot parece ser um pouco arbitrária. Para demonstrar esta dificuldade, já citamos o exemplo da parashá Nassó no parágrafo de abertura. Vamos pegar outro exemplo da parashá Shlach. Depois da história dos espiões que foram enviados a Israel (vide capítulos 13-14), encontramos uma série de mitzvot sem relação uma com a outra no capítulo 15:

1. As leis de nesachim (vinho posto nos korbanot);

2. As leis de separação da chalá (massa cozida);

3. Leis sobre korban Chatat;

4. Uma história sobre profanação pública do Shabat;

5. Mitzvá de tzitzit

6. História de Korach e etc

Para complicar mais, também encontraremos que muitas das mitzvot escritas em Bamidbar, já foram dadas no livro Vayikrah!

Tentaremos fazer uma análise compreensiva que nos ajudará a entender melhor o livro Bamidbar.

Dividir e conquistar
Antes de começar nossa análise do livro, precisamos diferenciar entre dois tipos básicos de parshiot que encontramos quando estudamos Torá em geral, e o livro Bamidbar em particular:

1. Narrativa – ou seja, as histórias da Torá;

2. Mandamentos – ou seja, as mitzvot que D’us mandou os judeus guardarem durante todas as gerações.

Durante nosso estudo, mostramos como cada livro é; em outras palavras:

 Livro Bereshit é principalmente narração – isto é, a história da criação e o pacto com Avot (patriarcas);

 Livro Shemot é narração (a história da saída do Egito e etc), mesmo assim, está incluído uma série de mitzvot que são apresentadas como parte integral de uma história (as mitzvot dadas no Sinai);

 Livro Vayikrah é quase todo mitzvot – apresentado em ordem temática (há nele duas pequenas histórias).

E o livro Bamidbar? Como veremos, ele definitivamente contém os dois, narrativa e mitzvot, mas, a relação entre esta narrativa e estas mitzvot é um pouco confusa.

Para ilustrar este ponto, mostraremos a seguinte tabela com a progressão das parshiot do livro, separando entre narrativa e mitzvot. Note o fluxo lógico da narrativa em contraste com o acaso das mitzvot.

Note que classificamos um mandamento especial dado somente para a geração do deserto (“mitzvá lashaná”) como parte da narrativa e não como um comando dado a todas as gerações (“mitzvá ledorot").

** Um roteiro do livro Bamidbar **

Capítulos
História (narrativa)
Mitzvot

1-4
Organização do campo


5

Korban Chatat

Leis de Sotá

6

Leis de nazir

Birkat kohanim (benção dos sacerdotes)

7
Consagração do Tabernáculo


8
Compromisso dos Leviim


9
Oferecimento do korban Pessach

Viagem seguindo a nuvem
Leis do segundo Pessach (quem não pode sacrificar no primeiro, tem uma segunda chance)

10
Junção do acampamento através de trompete

Saída do Sinai (20 de Iyar)


11
Queixas durante a viagem


12
Queixas contra Moshe (pecado de Miríam)


13
Pecado dos espiões


14
Punição: 40 anos vagando no deserto


15

Leis sobre korban Shlamim, separação da chalá (pedaço da farinha é separado ao se assar uma massa), korban Chatat, Shabat e tzitzit

16-17
Rebelião de Korach


18

Leis relacionadas a recompensa do Kohen pelos seus serviços

19

Leis sobre a impureza de mortos

20-21
Eventos dos 40 anos:

Morte de Miríam, incidente com água, morte de Aharon, a conqista da Transjordânia e etc


21-24
História de Bilam e Balak


25
Pecado de Baal Pehor (idolatria) e o ato de Pinchas


26
O censo de quem herdará a terra


27
Transferência da liderança de Moshe para Yoshua


28-29

Korbanot tmidim (sacrifícios diários) e musafim (sacrifícios feitos em ocasiões especiais)

30

As leis de nedarim (juramento)

31
Guerra contra Midyam


32
Herança de Reuven e Gad (na terra)


33
Resumo da jornada no deserto


34-36
Leis em preparação da conquista e herança da terra



Note como as narrativas, do lado esquerdo da coluna, simplesmente contam a história da jornada do povo judeu do Monte Sinai até a chegada em Arvot Moav, quarenta anos mais tarde. Em outras palavras, se retirarmos as mitzvot do livro Bamidbar, esta história se tornaria o tema principal do livro.


Deste modo, o livro Bamidbar parece ser similar ao livro Shemot. Exatamente como Shemot descreve a jornada do povo do Egito até o Monte Sinai, com mais algumas mitzvot, assim também Bamidbar descreve a jornada do Monte Sinai até a terra de Canaã, com algumas mitzvot.


Contudo, a relação entre estas mitzvot e a história em cada livro é bem diferente. Em contraste com as mitzvot do livro Shemot que fazem parte integrante da narrativa, muitas das mitzvot do livro Bamidbar parecem ser totalmente desconectadas com a narrativa.


Para complicar mais, muitas das mitzvot do livro Bamidbar estão relacionadas de uma forma ou de outra com o Tabernáculo, e portanto são uma continuação do livro Vayikrah!


Uma quebra na ação

Para apreciar este ponto, reveja a tabela uma vez mais. Note como este estranho padrão surge: A história da jornada do povo de Israel do Monte Sinai até Arvot Moav é peridiodicamente interrompida por certas mitzvot, geralmente desconectadas da narrativa. Esta estrutura é definitivamente única no livro Bamidbar. Para clarificar isto, vamos comparar uma vez mais esta estrutura com os livros Shemot e Vayikrah.


Livro Shemot, embora também combine mitzvot com narrativa, é fundamentalmente diferente de Bamidbar pois suas mitzvot constituem parte integrante da história! Shemot recorda a história da viagem do povo do Egito até o Monte Sinai. Isto inclui o êxodo (capítulos 1-13), a jornada do Egito até o Sinai (capítulos 14-17), "Ato do Sinai", pecado do bezerro e a construção do Tabenáculo (capítulos 18-40). Mas estas histórias possuem alguns eventos durante os quais D'us ordena o povo a manter certas mitzvot. Por exemplo, quando o povo deixa o Egito, eles são comandados a cuprir as mitzvot de Pessach (que comemoram este evento). No "Ato do Sinai", foi dado a eles os Dez mandamentos. Em reação ao pecado do bezerro, foi dado ao povo as leis do Tabenáculo.


Desta maneira as mitzvot do livro Shemot fazem parte da narrativa. Em contrapartida, o livro Vayikrah, contém principalmente mitzvot ledorot (para todas as gerações) organizadas por tópicos (santidade do Tabenáculo e do povo). De fato, uma das únicas narrativas que encontramos no livro Vayikrah, a cerimônia de consagração do Tabenáculo (Vayikrah 8:1 - 10:10), é ralacionada a mitzvá em discussão (korbanot). Portanto, o livro Bamidbar é o único que contém uma narrativa interrompida por mitzvot desconectadas.


Introdução do Ramban

Esta analise pode ajudar-nos a entender o estranho relato feito por Ramban (comentarista da Torá) em sua introdução ao livro Bamidbar:


“…e este livro trata-se inteiramente de ‘Mizvot leshaá” aquelas aplicadas somente quando o povo se encontra no deserto”.


Então, três linhas mais tarde, Ramban escreve algo aldaz: “Este livro NÃO POSSUI qualquer ‘MITZVOT LEDOROT’ (preceitos para todas as gerações) EXETO por algumas mitzvot sobre korbanot que a Torá começa discutindo no livro Vayikrah, mas não termina a explicação lá, e termina-a aqui em vez de terminá-la no livro Vayikrah” (Ramban sobre o versículo 1:1).


Note como o Ramban divide entre dois tipos de mitzvot que são encontradas no livro Bamidbar, primeiro tipo – “mitzvá leshaá” que se relacionam com o livro, enquanto que o outro tipo – “mitzvá ledorot”não!


Esta distinção entre parshiot que se relacionam e das que não, implica que o livro Bamidbar, de fato, possui um tema principal, isto é, a história da jornada de quarenta anos do povo do Monte Sinai para Arvot Moav. A narrativa e as “Mitzvot leshaá” relacionadas ao tópico, correlacionam-se no livro, enquanto que as mitzvot que não tem relação com o tópico não se correlacionam com a narrativa.


Com isto em vista, o tema principal da narrativa do livro, fica muito fácil de se definir – a jornada do povo do Sinai para a terra prometida, ou seja, como eles se prepararam para esta jornada (capítulos 1-10); porque não a fizeram (capítulos 11-25); e como a próxima geração se preparou para entrar (capítulos 26-35). E as mitzvot ledorot do livro Bamidbar? Elas são apenas um acaso, ou repartem um tema em comum? Claramente, a maioria de seus tópicos são totalmente disconectados com a jornada no deserto, então não se correlacionam com o livro Bamidbar!


Onde elas pertencem?

Antes de sugerirmos uma resposta à questão, vamos rever a lista de mitzvot que não se relacionam com o livro Bamidbar, e tentar detrminar aonde elas sim se relacionam. Depois de uma rápida revisão no lado direito da tabela, a resposta torna-se um tanto óbvia: Relacionam-se com o livro Vayikrah. Pegue como exemplo:

 Prashat Sotá (Bamidbar 5:11-31) e parashat nazir (Bamidbar 6:1-21):

Ambas possuem “torot” (procedimentos rituais) de korbanot (vide Bamidbar 5:29 e 6:21). Logo, estas parshiot representam uma continuação das “torot” do livro Vayikrah.

 Parashá Pará aduma (pó da vaca vermelha que era jogado sobre as pessoas impuras por causa de um morto – Bamidbar capítulo19):

É uma continuação das parshiot Tazriá e Metzorá, juntamente com a apresentação de todas as outras leis de como tornar-se impuro e os procedimentos necessários para a purificação.

 As leis dos korbanot “tmidim umussafim” (Bamidbar capítulos 28-29):

Continuação dos chaguim (festas) em parashá Emor (Vayikrah capítulo 23). Em cada festa em Emor, é preciso trazer uma “oferta queimada ao Eterno” (Vayikrah 23:25). O livro Bamidbar detalha qual é a oferta necessária em cada festa.


Logo, parece que a Torá deliberadamente pegou parshiot que deveriam estar em Vayikrah e casualmente colocou-as no meio da narrativa do livro Bamidbar! Mas, por que a Torá pegaria uma mitzvá pertencente a um livro e colocaria em outro? Poderíamos dizer que estas parshiot só se encontram aqui por uma razão técnica. Somente aconteceu de elas serem dadas a Moshe neste período (ou seja, durante a viagem do Monte Sinai para Israel). Por exemplo, a mitzvá de “shiluach tmeyim” – mandar pessoas impuras para fora do acampamento (Bamidbar 5:1-4) – só poderia ser comandado depois que o acampamento estivesse organizado (Bamidbar capítulos 1-4).

Contudo, esta sugestão explica somente algumas poucas parshiot. Muitas das mitzvot ledorot devem ter sido dadas muito antes, mais provavelmente no Monte Sinai! Por exemplo, as leis de tumat met (impureza do morto – Bamidbar capítulo 19) devem ter sido dadas antes do levantamento do Tabernáculo, de outra forma teria sido impossível para os kohanim fazerem os trabalhos do Tabernáculo (pois todos estavam impuros com o contato de mortos). Além disso, certas mitzvot escritas em Bamidbar já foram mencionadas antes na Torá. Portanto parece que esta sugestão não funciona. E, logo, nossa pergunta continua: Por que a Torá emprega esta estrutura?

Dependendo do caso

Se a estrutura de Bamidbar é deliberada, então a coisa mais óbvia é tentar achar uma conexão, mesmo que fraca, entre estas mitzvot desconectadas e a narrativa do livro Bamidbar. Em outras palavras, a Torá deliberadamente colocou certas mitzvot, mesmo que dadas em tempos diferentes, e mesmo desconectadas, para que procuremos uma relação temática entre elas! Este estilo único do livro Bamidbar desafia-nos a encontrar uma conexão temática entre estas mitzvot ledorot e a história. Isto explica a famosa pergunta dos comentaristas: “por que a Torá aproxima parashá x de y”?


Portanto, quando estudamos o livro Bamidbar, não devemos ficar surpresos ao encontrar certas mitzvot que parecem for a do lugar. Pelo contrário, devemos tentar descobrir a mensagem que a Torá quer nos transmitir através da mistura intencional de certas mitzvot com a narrativa.


Com isso, sugeriremos uma possível razão da inclusão de certas mitzvot em Nassó que já foram escritas em Vayikrah.


Presença Divina no acampamento

O primeiro tópico do livro Bamidbar é a organização do acampamento em volta do Tabernáculo (capítulos 1-4). Como já explicamos (parashá Bamidbar), a reorganização do acampamento enfatiza a importância da relação entre o acampamento e o Tabernáculo, isto é, entre o povo e os kohanim e leviim.


Isto pode explicar a razão do pôrque foi incluido no livro Bamidbar as mitzvot a seguir:

1. “shiluach tmeyim” (expulsão dos impuros do acampamento – Bamidbar 5:1-4) – Como o acampamento foi organizado com a Presença Divina habitando no centro, a primeira mitzvá é remover qualquer impuro do acampamento.

2. “gezel haguer” (roubar uma pessoa – Bamidbar 5:5-10) – Aqui encontramos leis que refletem a relação especial entre o povo e os kohanim. Esta lei começa com as normas do korban Asham (trazido por quem cometeu um delito específico) com explicado em parashá Vayikrah (5:20-26). A halachá (lei judaica) exige que antes de trazer o korban, o transgressor deve primeiro indenizar a pessoa (quantia roubada mais um quinto do valor). Em Nassó é descrito o caso em que o pagamento é dado ao kohen, no caso em que pessoa roubada morreu e não deixou herdeiros. O trecho continua com estamentos gerais sobre a propriedade legal das doações que o povo deve fazer ao kohen (vide Bamidbar 5:9-10).

3. Sotá (mulher em suspeita de adultério – Bamidbar 5:11-31) – Outra vez encontramos aqui a relação especial entre o Tabernáculo e a nação, com o kohen como instrumento na solução de problemas matrimoniais. 

4. Nazir (abstêmio -  Bamidbar 6:1-21) – Aqui encontramos um caso em que um membro da nação pega sobre si leis parecidas com as do kohen (vide Bamidbar 6:6-8), exatamente como a santidade do kohen. Note também a similaridade do korban que o nazir precisa trazer (Bamidbar 6:13-21) e os korbanot especiais trazido pelos kohanim durante os sete dias de consagração (Bamidbar 8:1-3).

5. Birkat kohanim (benção dos sacerdotes – Bamidbar 6:22-27) – As bençãos que os kohanim concedem ao povo é ainda outro exemplo da conexão entre os kohanim e o acampamento. Os kohanim servem como um veículo pelo qual D’us abençoa a nação. 


Viajando com a Presença Divina

Por que especificamente os trechos do livro Vayikrah foram para o livro Bamidbar? A estrutura do livro Bamidbar pode refletir um modo de vida. Nos nossos estudos sobre o livro Vayikrah, explicamos como a kedushá (santidade) do Tabernáculo podia afetar a kedushá de toda a nação. Este conceito fundamental é agora aplicado no livro Bamidbar. A Torá, periodicalmente interrompe os detalhes da jornada do povo pelo deserto com mitzvot que tratam sobre a conexão especial entre o povo e os kohanim. Quando o povo deixou o Sinai, começaram a tratar de assuntos mundanos para a preparação da conquista da terra de Israel. Ao mesmo tempo precisavam constantemente lembrar-se das suas metas espirituais, simbolizada pelo Tabernáculo no centro do acampamento.

